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Perdidos na mudança?

ABRANCHES, Sérgio. A Era do Imprevisto: a grande transição do século XXI. São Pau-

lo: Companhia das Letras, 2017.

José Costa Júnior*

A 
considerável ampliação da presença dos meios digitais de interação social 

em nossas sociedades aumentou a velocidade e a possibilidade de trocas 

de informações. Mais que o advento da telefonia em outros tempos, ago-

afetam de maneiras ainda não devidamente compreendidas. Um dos elementos 

que nos chegam por tais meios são comparações constantes entre nossos tem-

-

crianças de modo enérgico, e a mãe “Nutella”, que tenta promover tal educação 

em outras bases.

coisas hoje e ontem está um processo de transição intenso em nossas sociedades 

mudanças tecnológicas intensas (entre outros fatores) e retroalimentando-se, pro-

moveu mudanças culturais radicais nos agrupamentos sociais. Os estranhamentos 

-

formas e nos meios da educação.
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-

gio Abranches busca compreender em A Era do Imprevisto: a grande transição do 

século XXI, publicado em 2017. O autor publica trabalhos que abordam a relação do 

-

de ensaio, A Era do Imprevisto -

nossos tempos de mudanças culturais e sociais. De maneira geral, o autor defende 

-

-

volvidos nesse movimento. Por outro lado, parte considerável da compreensão da 

transição passa também por entender o esgotamento de paradigmas e modelos dos 

-

vidir as 49 seções que o compõe em quatro momentos. No primeiro temos uma 

-

preender a contemporaneidade como um tempo de mudanças. Podemos observar 

novas possibilidades de interação social (“mudanças em nossos costumes e comu-

nidades”) e processos econômicos básicos (“pagar uma conta”). Parte dessa intensa 

movimentação se deve ao desenvolvimento tecnológico, que também nos dispo-

biólogo Edward O. Wilson.

Abranches recorre aos modelos de Zygmunt Bauman e Ulrich Beck para eviden-

ciar o caráter “líquido” e “urgente” de nossa contemporaneidade, que aponta para 

uma nova realidade que ainda não é inteiramente visível. A “grande transição” na 

-

sas democracias em crise. Um elemento que contribui para esse cenário é a ausên-

cia de experiência em relação a essa mudança tão intensa, como vivemos agora. 

dessa descrição, Abranches chama a atenção para o papel dessa mesma utopia em 
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Os diferentes efeitos da transição podem ser alocados em três instâncias: 

i. socioestrutural

, com impacto nos modos como lidamos 

, com efeitos ambientais determinados pela ação huma-

na. 

com novos cenários que nós mesmos criamos e que nos parecem arriscados. Muitas 

sobre as possibilidades de adaptação social aos novos cenários. Mesmo com inse-

-

respostas claras para tais mudanças, que ocorreram de forma abrupta e acabam 

por nos escapar.

Ao tratar exclusivamente do que chama de “pandemia digital”, o autor explora as 

-

interações sociais isoladas, sem contato com outras visões que não combinam com 

seu posicionamento, o que provoca reações e emoções intensas. Ainda não sabe-

mos os efeitos disso, pois trata-se de um novo cenário. A “polis digital” é intensa, e 

próprio para extremismos e violências devido ao caráter unilateral da experiência 

Num segundo momento do ensaio – conforme nossa divisão –, Abranches detalha a 

-

dessa modalidade, que vê no mercado sua principal condição. Essa instabilidade 

-

das democracias contemporâneas, já que os indivíduos, perdidos entre o mercado 
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algo seguro e necessário. Abranches especula que a saída para o revigoramento das 

democracias necessita de um novo projeto educacional, de caráter “neoiluminista”, 

o encontro e os debates entre os indivíduos. A polis -

mo, passa a ser a esperança.

-

agora completamente necessárias ao nosso modo de vida, os impactos ambientais 

na biodiversidade envolvem de algum modo nossa ação sobre o mundo natural. 

no ambiente de forma global, com consequências ainda não conhecidas. Na grande 

-

dos de lidar com esse importante traço da grande transição.

-

O gene 

egoísta) e o modelo biossocial de Steven Rose. Defensor do modelo biossocial, por 

e imutável, Abranches mostra não compreender o rico debate aqui envolvido. No 

-

toa em relação ao restante, devido ao pequeno arcabouço teórico considerado. 

para a existência de estruturas comportamentais inatas e imutáveis. Tal caracterís-

relevantes para o debate, porém é necessário um cuidado maior do que aquele  

-

mudanças sociais que vivenciamos.
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no qual a intensa exploração dos “bens públicos” leva ao esgotamento de um re-

um cenário parecido em termos ambientais na atualidade. Contra esse fantasma, 

-

voltado para a produção e para o consumo. A análise sobre a relação entre educa-

ção e meio ambiente leva Abranches a sugerir uma proposta bastante interessante 

-

por status e sobre o modo como lidamos como nosso “eu” não parece ser o objeto 

dos conteúdos que ensinamos aos nossos jovens.

-

mia, meio ambiente, educação, sociedades, costumes, “tudo em volta está deser-

-

e cenários. Abranches manifesta dúvidas quanto ao que virá na transição e evita 

exercícios de futurologia e isso é interessante, em tempos onde todos exibem opi-

-

parece essencial. Com esse processo em risco, atacado por discursos violentos e 

Conforme apontamos, A Era do Imprevisto

relevante que tenhamos consciência de nossos limites e possibilidades, frente aos 

novos cenários e problemas que se impõem. Para quem vivencia tais mudanças 

“Em caso de medo das mudanças, abra esse livro”.



314 Revista Sociedade e Estado – Volume 34, Número 1, Janeiro/Abril 2019

Referências

nas democracias liberais. Dados, v. 28, n. 1, p. 5-25, 1985.

BAUMAN, Zygmunt. Tempos líquidos. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

BECK, Ulrich. Sociedade de risco: rumo a uma outra modernidade. São Paulo: Editora 

34, 2010.

Not by genes alone: how culture transformed hu-

. Chicago (IL): Chicago University Press, 2005.

MERTON, Robert King. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Mestre Jou, 1970.


